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APRESENTAÇÃO 

Esta cartilha é uma parte integrante do projeto para “Avaliar a Qualidade Agronômica 
do Condicionador de Solos”, realizado pela Fundação de Apoio à Pesquisa, 
Tecnologia e Inovação (FAPETI) da Universidade de Taubaté (Unitau) e patrocinado 
pela empresa Sistema Produtor São Lourenço S/A. 

O projeto teve como objetivo avaliar a composição química, física e a presença de 
organismos patogênicos e a qualidade agronômica do lodo da estação de tratamento 
de água para ser registrado no Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) como 
condicionador de solo e ser utilizado com segurança pelos produtores rurais. 

A composição química em relação aos metais pesados, a física referente a 
Capacidade de Troca de Cátions (CTC) e a Capacidade de Retenção de Água (CRA) 
e a de organismos patogênicos atenderam aos limites de valores adequados para 
registrar como condicionador de solo. 

O condicionador de solo apresentou qualidade agronômica com aumentos na altura, 
biomassa da parte aérea e na produtividade de grãos nas culturas agrícolas. 

Segundo o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), um condicionador de solo é 
qualquer produto que promove a melhoria das propriedades físicas, físico-químicas 
ou da atividade biológica do solo. 
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1 - UNIDADE PRODUTORA DO CONDICIONADOR DO SOLO 

O condicionador do solo é produzido pela empresa Sistema Produtor São Lourenço 
S/A, situada na Estrada Mineração Ouro Branco, 660, Retiro Paulista, Vargem Grande 
Paulista – SP. 

 
LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA SISTEMA PRODUTOR SÃO LOURENÇO 

 
Fonte: Sistema Produtor São Lorenço S/A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1100 

 7 

2 - ETAPAS DA PRODUÇÃO DO CONDICIONADOR DE SOLO 
 

A produção do condicionador de solo ocorre em três etapas: 1. Captação e estação 
de tratamento de água; 2. Separação de água e condicionador do solo bruto e 3. 
Valorização agrícola. 
  
 

 
 

Fonte: Sistema Produtor São Lorenço S/A 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1100 

 8 

O lodo de Estação de Tratamento de Água (ETA), produzido pelo Sistema Produtor 
São Lourenço S/A é formado pela decantação do material particulado presente na 
água, e sua composição varia de acordo com as atividades do entorno do manancial, 
da qualidade ambiental do rio e dos produtos utilizados durante a etapa de 
coagulação na ETA. 

FLÓCULOS DO CONDICIONADOR DO SOLO 

 
Fonte: Sistema Produtor São Lorenço S/A 

 
FILTRO PRENSA PARA SEPARAR A ÁGUA DO CONDICIONADOR SOLO 

 
Fonte: Sistema Produtor São Lorenço S/A 
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BICA DE SAÍDA DO CONDICIONADOR DE SOLO 

 
Fonte: Sistema Produtor São Lorenço S/A 

 

3 - REGISTRO COMO CONDICIONADOR DE SOLO NO MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA E PECUÁRIA (MAPA) 

 

TABELA 1. VALORES DA CAPACIDADE DE RETENÇÃO DE ÁGUA (CRA) E CAPACIDADE DE 
TROCA DE CÁTIONS (CTC) NO CONDICIONADOR DE SOLO 

Atributos Valores *Valor de Referência 
Capacidade de Retenção de Água (%) 84,9 60,0 

Capacidade de Troca de Cátions (mmolc/kg) 585,5 220,0 

*Instrução Normativa no 35 de 4 de junho de 2006 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
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REGISTRO DE ESTABELECIMENTO PRODUTOR DO CONDICIONADOR DE SOLO 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2026) 

 



1100 

 11 

REGISTRO DO PRODUTO COMO CONDICIONADOR DE SOLO  

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2026) 
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4 - QUANTIDADE A SER APLICADA POR CULTURAS AGRÍCOLAS 
 
No cálculo para determinar a quantidade de condicionador a ser aplicada no plantio 
por tipos de culturas, foi considerado o teor de nitrogênio disponível no condicionador 
do solo e a quantidade recomendada para as culturas agrícolas. 
 

Tipos de culturas *Quantidades de condicionador de solo 
 Base seca Base Úmida 
 -------------------------(t/ha)--------------------------- 

Cereais 10 - 40 40 - 160 
Plantas medicinais/aromáticas 7 - 20 28 - 80 

Fibrosas 3 - 18 12 - 72   
Frutíferas 3 - 90 12 - 60 
Hortaliças 9 - 14 36 - 56 

Leguminosas/Oleaginosas 3 - 14 12 - 56 
Ornamentais/Flores 7 - 45   28 - 180 
Raízes/Tubérculos 7 - 18 28 - 72 

Florestais 4 - 13 16 - 52 
Forrageiras 9 - 11 36 - 44 

*Boletim 100: recomendações de adubação e calagem para o Estado de São Paulo. (2022) 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 
 

 
FLUXOGRAMA DA APLICAÇÃO DO CONDICIONADOR NO SOLO 

 
 

CONDICIONADOR 
DE SOLO 

 

DOSES APLICADAS:  
3 A 90 T/HA (BASE SECA) 

 

   CULTURA AGRÍCOLA 

 

 
Fonte: Adaptado de Ribeiro et al (2022) 

 
 
 
 
 
 
 
 



1100 

 13 

5 - PREPARO DO SOLO  
 

APLICAÇÃO E INCORPORAÇÃO DO CALCÁRIO NO SOLO 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 
6 - FORMA DE APLICAÇÃO DO CONDICIONADOR  

- Cobertura superficial: consiste em espalhar o condicionador sobre o solo e fazer o 

plantio. 
COBERTURA SUPERFICIAL DO SOLO COM O CONDICIONADOR  

 
Fonte: Elaborado pelo Autor   
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 -Incorporação: consiste em espalhar o condicionador no solo e incorporar numa 
profundidade de 20 a 40 cm, utilizando implementos mecanizados ou manuais. 

INCORPORAÇÃO DO CONDICIONADOR DO SOLO 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 
- Sulco: consiste em colocar o condicionador na linha entre plantas ou no sulco onde 
vai ser realizado o plantio. 
 

APLICAÇÃO DO CONDICIONADOR NO SULCO DE PLANTIO 

 
 Fonte: Elaborado pelo Autor 
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- Berço: consiste em colocar o condicionador nos berços e misturá-lo com o solo, para 
depois realizar o plantio ou transplantio das mudas. 

APLICAÇÃO DO CONDICIONADOR NO BERÇO DE PLANTIO    

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

7 - BENEFICIOS AGRONÔMICOS PARA O SOLO E PLANTAS 

7.1. Solo 

Melhora o enraizamento das plantas, a aeração do solo, a retenção de água (CRA) e a 
capacidade de troca de catiônica (CTC), devido ao aporte de sedimentos finos como 
argilas, siltes e matéria orgânica, além de elevar o pH e estimular o desenvolvimento 
dos microrganismos do solo. 

 
Fonte: Fernando L. F. Gomes 
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7.2. Plantas 

Com base em protocolos científicos, experimentais e rigorosa avaliação estatística, 
contatou-se que aplicação de doses do condicionador de solo proporcionou um 
aumento na altura, na produção de biomassa da parte aérea e na produtividade de 
grãos de aveia preta (Avena strigosa S.)  
 
ALTURA DAS PLANTAS DE AVEIA PRETA (Avena strigosa s.) CULTIVADAS COM 0, 30, 60, 90 

T/HA (BASE SECA) DE CONDICIONADOR DE SOLO. 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
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ALTURA DAS PLANTAS DE AVEIA PRETA (Avena strigosa S.) CULTIVADAS COM 1 = 0 
TON/HA (BASE SECA), 2 = 30 TON/HA (BASE SECA), 3 = 60 TON/HA (BASE SECA), 4 = 90 
TON/HA (BASE SECA) DE CONDICIONADOR DE SOLO, 5 = 30 TON/HA (BASE SECA) DE 
CONDICIONADOR + ADUBAÇÃO MINERAL + CALCÁRIO E 6 = ADUBAÇÃO MINERAL + 

CALCÁRIO. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
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RENDIMENTO DA BIOMASSA DA PARTE AÉREA DA AVEIA PRETA (Avena strigosa S.) 
CULTIVADAS COM 0, 30, 60, 90 TON/HA (BASE SECA) DE CONDICIONADOR DE SOLO. 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 
AVEIA PRETA  

CULTIVADA SEM CONDICIONADOR  
DE SOLO 

 

AVEIA PRETA  
CULTIVADA COM 30 T/HA (BASE SECA)  

DE CONDICIONADOR DE SOLO 

 
  

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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PRODUTIVIDADE DE GRÃOS DA AVEIA PRETA (Avena strigosa S.) CULTIVADAS COM 0, 30, 
60, 90 TON/HA (BASE SECA) DE CONDICIONADOR DE SOLO. 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

OS GRÃOS DA AVEIA PRETA (Avena strigosa S.) CULTIVADAS COM DOSES DE 
CONDICIONADOR DE SOLO 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
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